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Área temática: Abordagens metodológicas e processos de ensino e aprendizagem 

 

Introdução: A inquietação sobre brincar com elementos naturais na Educação Infantil tornou-

se cada vez maior através dos anos de minha experiência como docente, apesar das brincadeiras 

fazerem parte das aulas de Educação Física, ao longo dos anos no ambiente escolar, foi possível 

perceber um aumento da quantidade de horas que as crianças ficam emparedadas na escola e 

em suas casas. Um fator que contribui para o emparedamento das crianças é a diminuição dos 

pátios e áreas livres nas escolas, dando lugar a mais salas de aula para abarcar um maior número 

de crianças, as quais vêm tendo o direito de observar, experienciar e criar nos ambientes naturais 

cerceado pelas políticas neoliberais que têm inundado o campo da educação (Santos; Gomes; 

Santos, 2024). Fora da escola acontece o mesmo fenômeno. Embora o Brasil, nas últimas 

décadas, tenha avançado em relação aos cuidados com as crianças diminuindo a mortalidade 

infantil, aumentando os anos de escolaridade e melhorando o combate à exploração do trabalho 

infantil, por outro lado, a crescente urbanização desenfreada trouxe efeitos colaterais como o 

distanciamento da natureza, a redução das áreas naturais, falta de segurança nos espaços 

públicos entre outros. Tal cenário acarreta uma série de consequências negativas para o 

desenvolvimento saudável das crianças, como excesso de tempo nas telas e em espaços 

fechados, obesidade infantil e transtornos psicológicos (Barros, 2018). Nesse cenário se faz 

necessário refletir sobre o desenvolvimento de nossas cidades e como estão sendo criadas 

nossas crianças. É preciso entender que a criança é um ser brincante, que aprende através da 

brincadeira e do contato com os ambientes a sua volta. Cabe à escola e a Educação Física 
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(re)pensar seu compromisso de proporcionar processos educativos que valorizem o contato com 

a natureza e o uso respeitoso e criativo dos elementos por ela fornecidos, e por meio desse 

processo, conscientizar as crianças sobre as questões relacionadas ao meio ambiente.  

A pesquisa tem como objetivo geral elaborar uma unidade didática sobre elementos naturais na 

educação infantil. Os objetivos específicos são: analisar como o brincar com elementos 

produzidos pela natureza, nas aulas de Educação Física, pode contribuir para a aprendizagem 

da criança na Educação Infantil; compreender quais são as percepções das crianças no que tange 

o brincar com elementos produzidos pela natureza. 

Como produto educacional, pretende-se elaborar um videodocumentário com as produções 

narrativas e visuais das crianças em sua interação com os elementos produzidos pela natureza. 

Tal vídeo tem o objetivo de divulgar as práticas corporais realizadas a partir de elementos 

naturais. 

Desenvolvimento: A pesquisa será realizada adotando uma linha metodológica de caráter 

qualitativo que permite uma análise e interpretação dos dados através de diferentes técnicas. 

No ambiente escolar, esse tipo de trabalho permite descrever a complexibilidade do problema 

e compreender a dinâmica dos processos e as particularidades das crianças (Del-Masso; Cotta; 

Santos, 2018a). A metodologia que guiará esta pesquisa, de caráter qualitativo, será a narrativa, 

utilizando o método autobiográfico que faz o diálogo entre as experiências da prática 

pedagógica com autores que referenciam as ações do brincar com elementos naturais (Oliveira; 

Satriano, 2018). A pesquisa será desenvolvida em uma escola da rede municipal de Tabapuã - 

São Paulo, localizada na região noroeste do estado, na qual o pesquisador é professor. O 

município tem aproximadamente 12 mil habitantes e a Rede Municipal conta com sete escolas. 

A escola onde ocorrerá a pesquisa conta com 96 alunos matriculados e dez professores, sendo: 

um professor de Educação Física, um professor de Inglês, uma professora de Artes e sete 

pedagogas. A equipe escolar ainda conta com seis auxiliares pedagógicas, uma inspetora, três 

faxineiras, uma auxiliar de direção e uma diretora. Os participantes da presente pesquisa serão 

vinte e uma crianças matriculadas na turma do Pré II-A da Educação Infantil no turno matutino, 

com idades entre 5 e 6 anos, que optaram por fazerem parte da pesquisa. Para isso, foi necessário 

que os seus responsáveis assinassem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e o Termo 

de Autorização de Uso de Imagem e Voz e as crianças que concordaram em participar da 

Pesquisa assinaram o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido. A escolha dessa turma 



  

  

específica foi baseada no fato de que o pesquisador acompanha essas crianças a mais tempo, 

permitindo uma maior familiaridade e compreensão de suas experiências e trajetórias.  

Materiais e métodos: para Martins Filho; Prado (2020), nas pesquisas com crianças são 

necessários vários procedimentos metodológicos para a compreensão do fenômeno estudado. 

Nesta pesquisa será utilizado os seguintes instrumentos para coleta de dados: Diário de campo 

que para Del-Masso; Cotta; Santos (2018), é um instrumento que permite o registro de 

anotações feitas pelo pesquisador. Rodas de conversa que, através da interação e do lúdico, as 

rodas de conversa se tornam um momento que favorece a produção das narrativas infantis 

(Pereira, 2024). Gravações audiovisuais, seu uso nas pesquisas é uma ferramenta para obter 

dados o mais próximo possível do movimento das crianças pesquisadas. A filmagem registra 

aquilo que, às vezes, não é percebido no momento da vivência (Martins Filho; Prado, 2020). - 

Fotografia, nas pesquisas com crianças a fotografia é um importante instrumento. Ela possibilita 

observar o momento congelado, onde se pode ver e rever a cena inúmeras vezes, observando 

os personagens e o contexto (Martins Filho; Prado, 2020); Observação, sendo 

professor/pesquisador no ambiente da Educação Infantil é inviável e indesejável a observação, 

sem a participação. Para Martins Filho; Prado (2020), a observação é sempre com participação, 

pois é natural das crianças interagirem com os adultos e convidarem para suas brincadeiras. O 

professor/pesquisador faz parte do contexto da criança, ele observa e é observado, questiona e 

é questionado. Procedimentos para a coleta e seleção de dados: Demartini (2020, p. 12) chama 

atenção para “a importância da participação das crianças como sujeitos ativos no processo de 

pesquisa, discutindo suas contribuições para a obtenção de dados”. Para que haja a participação 

ativa da criança, deve-se considerar a ludicidade como um importante recurso. Através da 

ludicidade é possível acessar o universo infantil, favorecendo a expressividade da criança de 

forma natural (Costa; Lima, 2014). As rodas de conversa serão realizadas antes das atividades 

para colher os conhecimentos prévios das crianças, sendo gravadas em vídeos e, 

posteriormente, as informações serão analisadas, respeitando os cuidados éticos de riscos e 

benefícios para os participantes da pesquisa. O diário de campo funcionará como um bloco de 

notas, onde o pesquisador anotará aquilo que observa e pensa durante as vivências das crianças. 

Pode ser utilizado um bloco de notas e posteriormente detalhar no diário (Pereira, 2024). 

Procedimentos para a análise de dados: O processo de análise e discussão dos dados demandam 

uma abordagem interpretativa e reflexiva das narrativas, das atitudes, dos desenhos e produções 



  

  

das crianças, contaremos para essa análise com o diário de campo, fotos e gravações 

audiovisuais. 
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